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Emergências e seus desafios

DOI: 10.5935/2764-1449.20240010

EDITORIAL

Trabalhar na Medicina de Emergência no Brasil é uma missão desafiadora, mas essencial para o funcionamento do 
sistema de saúde. No entanto, os profissionais que atuam nessa área enfrentam uma série de dificuldades que impactam 
tanto sua vida profissional quanto pessoal. Os ambientes de emergência são, por natureza, locais de alta pressão, 
onde decisões rápidas e precisas podem significar a diferença entre a vida e a morte. No Brasil, muitos profissionais 
enfrentam condições adversas, como a falta de equipamentos adequados, superlotação e infraestrutura precária. A 
escassez de materiais básicos, como medicamentos e suprimentos médicos, é uma realidade frequente que compromete 
a qualidade do atendimento. Além disso, a superlotação das unidades de emergência é um problema crônico. Com 
a demanda excedendo a capacidade de atendimento, os profissionais se veem obrigados a trabalhar sob intensa 
pressão, lidando com um número excessivo de pacientes e, muitas vezes, com jornadas de trabalho exaustivas. Esse 
cenário não apenas afeta a saúde física e mental dos profissionais, mas também a qualidade do atendimento prestado 
à população. Outro ponto crítico é a remuneração dos profissionais de saúde nas emergências. Apesar da importância 
vital de seu trabalho, muitos médicos recebem salários que não condizem com a responsabilidade e o nível de estresse 
da função. A desvalorização salarial é um fator desmotivador que contribui para a evasão de profissionais qualificados 
e dificulta a atração de novos talentos para a área.

A discrepância entre a carga de trabalho e a compensação financeira é um problema que precisa ser abordado com 
urgência. Investir na melhoria das condições de trabalho e na remuneração justa é essencial não apenas para a satisfação 
dos profissionais, mas também para garantir um atendimento de qualidade à população 

Para melhorar essa situação, é essencial que haja um investimento significativo na infraestrutura das emergências, 
na contratação de mais profissionais para reduzir a carga de trabalho e na valorização salarial dos médicos e demais 
trabalhadores da saúde. Apenas com essas mudanças será possível garantir um atendimento de qualidade à população e 
condições de trabalho dignas para aqueles que dedicam suas vidas a cuidar dos outros. É imperativo que as autoridades 
de saúde e os gestores hospitalares reconheçam e enfrentem esses desafios.

Precisamos avançar

Emergência já, Amor pra sempre.
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“EMERGÊNCIAS – Estamos entrando num campo onde o conhecimento técnico aliado a ação imediata podem definir a VIDA 
ou a Morte de um ser humano”. FA.
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